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A coletânea, ora apresentada a você, pesquisador, professor 
ou estudante de graduação e/ou pós-graduação de Turismo e Ho-
telaria, discute a sempre nova e necessária temática da docência 
e da pesquisa de qualidade, por meio de reflexões realizadas por 
pesquisadores brasileiros e portugueses da área. Nesse sentido, a 
presente obra visa a discutir questões temáticas que possam facilitar 
a compreensão da relação existente entre a docência e a pesquisa 
de qualidade na área de conhecimento de Turismo e Hotelaria.

A idéia de organizar uma obra com essa temática – “Ensino 
Superior em Turismo: reflexões sobre a Docência e a Pesquisa 
de qualidade” surgiu inicialmente quando da realização do I 
Congresso Brasileiro de Docência e Pesquisa em Turismo na 
Faculdade Cenecista Presidente Kennedy – Campo Largo - PR, 
em outubro/2002.

Nesse sentido, a obra traz contribuições teóricas e práticas e 
momentos de reflexões aos profissionais da educação superior em 
Turismo e Hotelaria do Brasil, por meio de discussões que tratam 
sobre as questões da docência e da pesquisa de qualidade.

Com o intuito de alcançar os objetivos propostos e propor-
cionar uma leitura de fácil compreensão, estruturamos a obra em 
oito capítulos:

APRESENTAÇÃO
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Capítulo i - rumos da educação no novo milênio
O consagrado professor e pesquisador Pedro Demo, da Uni-

versidade de Brasília, apresenta uma análise dos rumos da educação 
no novo milênio enfocando a problemática relação entre educação 
e conhecimento na sociedade contemporânea.

Capítulo ii – Qualidade total na educação: discussões 
preliminares

O pesquisador Alexandre Shigunov Neto apresenta uma breve 
análise da temática da qualidade total na educação e justifica a escolha 
desse tema pelo interesse em investigar como o conceito de qualidade, 
amplamente difundido na área empresarial, é aplicado na área edu-
cacional, para, num segundo momento, estudar as suas implicações 
para a educação nacional. Para tanto, tomará como referencial os 
livros de Cosete Ramos, “Excelência na Educação: a Escola de quali-
dade Total”, e o de João C. Mezomo “Educação e qualidade Total”, 
visto serem obras pioneiras na tentativa de proporem Programas de 
“Qualidade Total” em escolas do país. Nesse sentido, as reflexões 
pretendem perseguir questões como: a transposição do conceito de 
qualidade, pressupondo que a instituição escolar seja idêntica a uma 
instituição empresarial; considerando que mesmo na área empresarial 
tal conceito não conseguiu firmar-se e comprovar cientificamente 
sua eficiência tão apregoada; a concepção de qualidade proposta no 
projeto hegemônico neoliberal está permeada de questões ambíguas 
e de caráter excludente e desigual para os membros da sociedade; 
as propostas educacionais neoliberais e o conceito de qualidade 
total aplicado à educação se transformaram em “senso comum” e 
verdade absoluta.

Capítulo iii - Qualidade dos estudos superiores em turis-
mo: o caso do curso superior de turismo na escola superior de 
educação de Coimbra

As pesquisadoras portuguesas Adília Ramos; Maria do Rosário 
Borges; Paula Neves e Joana Fernandes, do Instituto Politécnico 
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de Coimbra, apresentam uma análise da qualidade dos estudos 
superiores em Turismo, tendo como base a experiência do curso 
da Escola Superior de Educação de Coimbra. Afirmam que a 
qualidade no setor do Turismo está alicerçada, em grande medida, 
na qualificação e motivação dos recursos humanos. Nesse senti-
do, a qualidade total no setor do turismo não pode separar-se da 
qualidade da formação em turismo. A licenciatura em Turismo, 
atualmente certificada pela OMT por meio da fundação Themis, 
foi criada pela Escola Superior de Educação de Coimbra, integrada 
ao Instituto Politécnico de Coimbra, em 1996 (como bachare-
lado) e em 1999 passou a ser uma licenciatura bi-etápica. Neste 
trabalho, as pesquisadoras apresentam as grandes opções da Escola 
Superior de Educação na sua política de qualidade, na formação 
em Turismo e os resultados da autoavaliação da licenciatura em 
Turismo realizada no ano de 2000.

Capítulo iv - as implicações das políticas públicas na gestão 
da educação superior em turismo e Hotelaria no Brasil

A pesquisadora Keila Cristina Nicolau Mota apresenta um 
panorama das políticas públicas aplicadas na gestão da educação 
Superior em Turismo e Hotelaria no Brasil. Aponta porque os 
novos paradigmas administrativos exigem uma alteração na gestão 
do mercado da educação. Aborda a educação em turismo e hotelaria 
num enfoque sistêmico, enumerando as possíveis áreas de absorção 
da mão-de-obra qualificada pelas instituições de ensino. Mostra a 
visão de vários autores nacionais e internacionais sobre o assunto. 
Traz um histórico do ensino de turismo no Brasil, ilustrando seu 
rápido crescimento e as conseqüências para o setor. Faz um alerta 
para os problemas provocados pelo rápido crescimento dos cursos 
na sociedade brasileira e identifica vários desafios que poderão ser 
inseridos dentro de um planejamento estratégico como metas a 
serem alcançadas em busca da sustentabilidade do setor de turismo.
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Capítulo v – Perspectivas na formação do professor e pes-
quisador da área de turismo tendo por enfoque a questão da 
transdisciplinaridade

A pesquisadora Ângela Denise da Cunha Lemos apresenta 
uma reflexão inicial que visa identificar que perspectivas pode-se 
vislumbrar para a formação de professores e pesquisadores da área 
de Turismo, tendo por enfoque a questão da transdisciplinaridade.

Capítulo vi - Metodologias de ensino aplicadas aos cursos 
de Hotelaria, turismo e Lazer

A pesquisadora Paula Andréa de Oliveira e Silva apresen-
ta uma análise sobre as metodologias de ensino aplicadas aos 
cursos de Hotelaria, Turismo e Lazer que visa, ainda, conhecer 
e aprofundar as Metodologias, produzir algumas técnicas de 
tratamento da realidade e discutir abordagens teórico-práticas 
voltadas para a intervenção direta na realidade. A autora consi-
dera que seu trabalho possa contribuir para o meio acadêmico 
e social em virtude de seu objeto de pesquisa, pois retrata a 
realidade do professor, demonstrando de forma clara e objetiva 
uma proposta de tratamento a ser dado ao docente dos cursos de 
Hotelaria, Turismo e Lazer. Procura, ainda, mostrar um projeto 
inovador, apresentando as Metodologias aplicadas especialmente 
às disciplinas dos cursos citados, com objetivos bem definidos de 
aprendizagem, compreensão e aplicabilidade dos conteúdos nas 
empresas. Por fim, propõe-se, nesse trabalho, metodologias que 
busquem facilitar o aprendizado, de acordo com o objetivo a ser 
atingido, explorando as competências individuais, permitindo 
flexibilidade e adaptação de acordo com a vivência do aluno e 
professor numa relação de qualidade e que revolucione o ensino, 
propiciando ao aluno ser agente de sua própria mudança e da 
realidade à sua volta.
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Capítulo vii - Novas experiências para o ensino do turismo: 
laboratório de turismo - uma perspectiva pedagógica

Os pesquisadores Ariadne Pedra Bittencourt, Carla Vieira 
Lopes e Manoel Cardoso pressupõem que a utilização de uma me-
todologia para o desenvolvimento das atividades práticas dos cursos 
superiores em Turismo e Hotelaria, a partir de um Laboratório, 
objetiva uma contribuição para o universo da atividade turística 
nos diversos campos – social, econômico, cultural e ambiental, 
por meio de projetos acadêmicos, apresentações e participação 
em congressos e outros eventos técnico-científicos, publicações 
de artigos sobre os temas desenvolvidos, contato com empresas 
turísticas, elaboração de viagens e outras atividades laborais. O 
tema é tratado como uma nova experiência pedagógica e tem como 
estudo de caso as atividades curriculares e extra-curriculares do 
Laboratório de Turismo da Faculdade da Terra de Brasília, que 
consiste em um espaço físico determinado, e o envolvimento das 
turmas a partir do 2º  semestre até o 5º semestre do referido curso, 
estimulando o uso da inteligência competitiva.

Capítulo viii – a incorporação da dimensão ambiental na 
educação e na formação do profissional do Turismo

Para o pesquisador Herbe Xavier, a revolução do turismo tem 
ensejado uma grande complexidade nas relações entre as pessoas 
e a natureza, exigindo, com isso, a necessidade da incorporação 
da dimensão ambiental na educação e na formação profissional. 
Como atividade que mais cresce no mundo pós-moderno, o 
Turismo vem proporcionando enormes transformações na or-
ganização dos espaços geográficos, explorando grandes recursos 
conhecidos e procurando novos espaços. O Brasil, detentor de 
10 a 20% das espécies conhecidas, foi incluído entre os principais 
destinos oferecidos pelas operadoras e pela mídia do exterior, ao 
mesmo tempo em que no país tornou atraente sua abertura aos 
investimentos dos grandes grupos de investidores internacionais. 
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Nesse sentido, chama-se a atenção para um vasto campo de estu-
dos urgentes. Entretanto, o conhecimento da realidade ambiental 
disponibilizada para o  turismo é ainda muito carente, inclusive, 
dentro das próprias universidades que, por muito tempo, per-
maneceram omissas ao problema. As pesquisas relacionadas ao 
Turismo e meio ambiente têm sugerido práticas e estudos ligados 
à identificação e mensuração dos impactos ambientais, à análise 
da capacidade de carga dos recursos, ao zoneamento funcional, e 
têm, também, tentado justificar o mito do turismo sustentável. 
Por tais considerações, o autor considera oportuno destacar que 
os tratamentos utilizados no sentido de buscar a durabilidade do 
turismo têm sido medidas paliativas que apenas vão adiando as 
conseqüências do uso inadequado dos recursos. Necessário se faz, 
portanto, a adoção de práticas mais efetivas que possam garantir 
uma tomada de consciência, medida essa que poderá, talvez, ser 
vislumbrada com a incorporação da dimensão ambiental da edu-
cação na formação profissional do turismo.

Este projeto editorial surgiu com o intuito de ser um instru-
mento auxiliar para pesquisadores, docentes e alunos universitários 
dos Cursos de Turismo e Hotelaria. Desta forma, espera-se que as 
reflexões dos pesquisadores apresentados na obra, reflexões estas 
que se entrecruzam em torno da temática Docência e Pesquisa, pos-
sam trazer contribuições teórico-práticas aos profissionais da área. 

Nesse sentido, espera-se que esta obra seja acompanhada de 
tantas outras que venham a enriquecer e aprimorar a literatura 
dessa área de conhecimento.

Os Organizadores
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PREFáCIO

O processo de educação para turismo, hospitalidade, lazer e 
outros setores ligados a serviços atinge, no início do século 21, uma 
difícil maturidade. A educação no Brasil, conforme diversas pesqui-
sas nacionais e internacionais, vem demonstrando e é claramente 
citado em alguns textos desta coletânea, ainda possui muitas ca-
rências. Há um abismo entre o discurso pretensamente consciente 
e ligado aos compromissos pedagógicos e a prática, ainda restrita 
por preconceitos tecnocráticos ou, simplesmente, por ignorância 
pura e simples. Por outro lado, setores avançados característicos 
das sociedades pós-industriais, como o turismo e a hospitalidade, 
o entretenimento e o lazer, demandam competências e conheci-
mentos sofisticados. Há o “mantra” exaustivamente repetido de 
“línguas estrangeiras, informática, cultura geral e conhecimento 
específico, permeado pela consciência de ética, sustentabilidade 
e inclusão social” como sendo a base do ensino nessas áreas. 
Infelizmente a maior parte dessa intenção perde-se nas palavras, 
pois a prática realmente séria e conscientizadora não é a regra no 
cenário educacional superior brasileiro. O que existe são algumas 
ilhas de excelência em um universo marcado pela mediocridade, 
desinteresse e alienação. Essa difícil realidade não atinge apenas 
o turismo. A Ordem dos Advogados do Brasil tomou medidas 
concretas apontando claramente os (poucos) cursos de ciências 



26

jurídicas que possuem condições de preparar profissionais quali-
ficados. O Conselho Regional de Medicina várias vezes expressou 
preocupação com a formação de seus novos profissionais. As notas 
demonstradas pelo antigo “provão” não eram um paradigma a 
ser seguido de desempenho acadêmico em suas respectivas áreas. 

Nesse contexto, é necessário que discussões feitas por espe-
cialistas sejam reunidas e oferecidas ao público. É precisamente o 
que se realiza nesssa coletânea. Vários especialistas discutem alguns 
aspectos fundamentais de como a educação para o turismo está evo-
luindo no Brasil e em alguns pontos do planeta, como o estudo de 
caso português. Há uma série de novos desafios representados por 
um mundo em constante mudança e áreas profissionais que cres-
cem em locais que, até o ano 2000, não eram considerados como 
modelos ou possibilidades de expansão do fenômeno turístico. 

Até 2004 o Brasil não cumpriu a proposta de tornar-se um 
destino internacional significativo. A violência urbana, a burocra-
cia excessiva, a falta de qualidade e infraestrutura, os problemas 
econômicos e políticos foram dificultando um desenvolvimento 
interno mais amplo que, por sua vez, facilitasse a recepção de 
grandes massas de estrangeiros. Ficamos parados no patamar de 
quatro milhões de turistas estrangeiros por ano. Enquanto isso, 
destinos mais “exóticos” como China, Emirados Árabes Unidos, 
Turquia, Tailândia, quênia e África do Sul desenvolveram suas 
próprias possibilidades e despontaram, no cenário internacional, 
como grandes destinos turísticos. Sem contar os países da União 
Europeía, América do Norte e Oceania que simplesmente reinven-
taram suas possiblidades. O turismo no Brasil, a partir de 1995, 
teve uma evolução positiva, mas ela foi insuficiente para se tornar 
um modelo perante outros países: foi marcada pela desigualdade 
social e pela desigualdade no desenvolvimento do turismo nas di-
versas regiões; é ainda caracterizada por um amadorismo ou incons-
ciência de suas reais possibilidades; não resolveu alguns problemas 
estruturais do país como a pobreza e a ignorância; possui uma 
formação profissional, em geral, fraca e incompetente. Em resumo, 
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evoluímos pouco em comparação com outros setores da economia 
brasileira (agricultura, finanças, indústria de ponta, como a aviação 
comercial) e em comparação com outros destinos turísticos do 
mundo. Nossos pontos fortes foram a expansão da rede hoteleira, 
da gastronomia, da política de planejamento em alguns poucos 
estados e cidades que realmente entenderam a importância do lazer 
e do turismo. Nossos problemas concentram-se na falta de arti-
culação de governos (federal e estaduais) para facilitar e viabilizar 
o turismo; na falta de políticas corajosas para a aviação comercial, 
pois a área continua ligada à Aeronáutica, em uma ação atrasada 
e evidenciada por práticas nefastas entre governo e companhias 
aéreas; na formação profissional, pois o ensino médio e superior 
brasileiro ainda não superou a fase de declínio atingida ao longo 
da ditadura militar (1964-1985) e nos primeiros governos civis 
que sucederam à fase ditatorial. 

É nesse quadro que precisamos de estudos e discussões que 
mostrem possibilidades reais, presentes e futuras, para o setor edu-
cacional ligado ao turismo. Aí está a importância dessa publicação, 
nascida ao longo de debates em encontros realizados em Campo 
Largo (PR) e em outros locais do país. Precisamos constantemente 
semear a consciência, apontar os problemas e as possíveis soluções, 
possibilitar o diálogo entre profissionais, educadores, estudantes 
e a sociedade civil em geral. Esse grupo, liderado por Alexandre 
Shigunov Neto e sua equipe, tem promovido debates e reuniões 
ao longo dos últimos anos, tentando ampliar o campo de ação 
daqueles que se interessam pelos problemas relacionados ao tu-
rismo. É com essas ações que mudaremos a história, que vamos 
perseverar em nossos objetivos.

O turismo brasileiro oferece condições de desenvolvimento 
desde que continuemos nosso trabalho, em todos os níveis e em 
todos os lugares do país. Certamente os próximos anos verão essa 
maturidade atingir patamares mais elevados de desenvolvimento, 
no turismo e em outras áreas de serviços. Ainda não atingimos a 
fase de plena colheita, mas os campos são férteis e sistematicamente 
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trabalhados por nossos braços e cérebros. que esses frutos possam 
gerar outras sementes nessa imensa seara.

Luiz Gonzaga Godoi Trigo
Professor titular da PUC-Campinas, pesquisador e escritor.

Livre docente em Lazer e Turismo pela Escola de

Comunicações e Artes da USP



29

Capítulo i
Rumos da educação no novo milênio

Pedro demo

Capítulo ii
qualidade Total na Educação:

discussões preliminares
alexandre shigunov Neto

Capítulo iii
qualidade dos estudos superiores em turismo: o caso 

do curso superior de turismo na Escola Superior
de Educação de Coimbra

adília ramos; Maria do rosário Borges;
Paula Neves & joana fernandes

Capítulo iv
As implicações das políticas públicas na gestão da edu-

cação superior em Tursimo e Hotelaria no Brasil
Keila Cristina Nicolau Mota

Capítulo v
Perspectivas na formação do professor e pesquisador 

da área de Turismo tendo por enfoque a
questão da transdisciplinaridade

Ângela denise da Cunha Lemos

Sumário

31

57

81

109

139



30

Capítulo vi
Metodologias de ensino aplicadas

aos cursos de Hotelaria, Turismo e Lazer
Paula andréa de oliveira e silva

Capítulo vii
Novas experiências para o ensino do Turismo:

laboratório de turismo - uma perspectiva pedagógica
ariadne Pedra Bittencourt

Carla vieira Lopes & Manoel Cardoso

Capítulo viii
A incorporação da dimensão ambiental na educação e 

na formação profissional do Turismo
Herbe Xavier

167

209

223


